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SALETTE TAVARES: 
DA “ESTÉTICA DAS FORMAS” À “DIALÉCTICA 
DAS FORMAS”, BASE DA SUA INTERVENÇÃO 
PEDAGÓGICA (PARTE I)

José Carlos Pereira

A intervenção pedagógica de Salette Tavares, considerada em sentido estrito, repartiu-se 
por conferências, artigos científicos e de imprensa, textos de catálogos, e também pela do-
cência que exerceu na Sociedade Nacional de Belas Artes, no Museu de Arte Antiga e no 
AR.CO (Centro de Arte e Comunicação Visual).

A formação teórica que recebeu sob o magistério directo de Mário Tavares Chicó, de 
Gabriel Marcel, Merleau-Ponty, Jeanne Delhomme, Mikel Dufrenne, Étienne Souriau, 
René Huygue e Jean Valle, assim como os contactos próximos que estabeleceu com Gillo 
Dorfles, Abraham Moles e outros com quem privou e se correspondeu, a par das interro-
gações que a sua própria criação poética e artística lhe iam colocando, possibilitaram uma 
abertura reflexiva ao seu pensamento, reconduzindo-o a uma teoria estética em que o fenó-
meno da criação artística é um dos problemas centrais. No pensamento da filósofa, poeta e 
artista, os conceitos indissociáveis de “forma” e de “criação” constituem-se em pólos de uma 
“dialéctica viva”, como afirma, manifestada também na dimensão reflexiva dos manifestos 
artísticos, nas teorias poéticas e no que denomina como “o próprio corpo da obra de arte”1. 
No projectado livro A Dialéctica das Formas, que permaneceu inédito, e de que publicou 
apenas excertos nas páginas da revista Brotéria (vol. LXXX, número 5; vol. LXXXI, nº 1-2, 
ambos de 1965; vol. LXXXIV, nº 2, de 1967, e vol. LXXXVIII, nº 2, de 1969), propõe um 
aprofundamento fenomenológico do lugar da estética no âmbito da filosofia, a partir do 
que antevia ser o início de uma era de experimentação radical no campo das artes, em que 
criação e invenção se alimentariam mutuamente num processo que ganhara novo fôlego a 
partir dos finais da década de 1950. Neste contexto, a estética não é a “recriação” da obra 
de arte pela apropriação subjectiva e hermenêutica do espectador/ leitor, mas uma experiên-
cia de captação e apreensão da “matéria de criação”; ou seja, se a artista vê na poética, ou 
melhor, na diversificação das poéticas, um conjunto de recursos para a realização das possi-
bilidades formais dos objectos artísticos, à estética, como modo de conhecimento, concede 
uma intervenção activa no processo da realização e compreensão do fenómeno artístico, e 
não apenas a mera explicitação desse processo. A estética surge no ponto de confluência do 
processo dinâmico entre criação e invenção, e é também neste sentido que a artista reco-
nhece a necessidade de inversão dos termos da relação poética/ estética, já que, ao admitir 
o fenómeno da criação como o objecto da estética, considera ter esta última prevalência 
originária sobre a poética. Na complexidade do pensamento de Salette Tavares é possível 
admitir dois princípios: o primeiro, com assinalável presença no pensamento estético por-
tuguês do século XX, compreende toda a criação artística como resultado de um princípio 
poético, o mesmo princípio reconhecido como animador de todas as artes; o segundo, 
situado embora numa dimensão metafísica revelada por via de uma fenomenologia da per-
cepção, compreende a estética como a “conversão” da dimensão fenoménica da obra de arte 
em “objecto estético”, isto é, a estética é o modo de captação e apresentação fenomenológica 
do ser da obra de arte à “consciência” enquanto “existente concreto”2.

Na afirmação de que a criação artística é uma vocação primeira do ser humano, e assu-
mindo que o acto de criar corresponde a uma capacidade de modificar uma matéria através 
de uma “forma” (indissociável de uma função), Salette Tavares deslocará a dimensão estési-
ca do juízo estético para o próprio acto de criação enquanto acto existencial, pois que, reite-
ra, no desenvolvimento do indivíduo, a percepção estatuiu-se já como acto feliz de modifi-
cação da realidade, aí se iniciando a constituição da personalidade e da identidade culturais 
do ser humano. Também aqui se assinala a dimensão existencial do seu pensamento, sob 
influência do conceito de homo viator de Gabriel Marcel, filósofo sobre cujo pensamento 
nos deixou livro notável, e no qual o tempo e o espaço surgem como as coordenadas pri-
maciais da existência3. Se toda a percepção estética é, antes de mais, uma percepção, ainda 
que “específica e mesmo especializada”, como sublinha, a artista propõe, como base da sua 
intervenção pedagógica, o estudo de uma estética das formas (na qual justamente a forma 
e a percepção são os elementos fundamentais), sendo que a autora supera, na sua teoria 
estética, a intencionalidade fenomenológica de um ego transcendental que se sobreporia à 
percepção, já que esta se impõe antecipadamente como modo radical de apreensão de sen-
tido4. A experiência estética do mundo é, deste modo, uma experiência espacial perceptiva, 
apreendida num “todo estruturado”. Isto é, os dados da experiência sensível jamais poderão 
ser apreendidos perceptivamente de maneira autónoma e atomística, mas apenas em função 
do todo unificado que constitui essa mesma experiência, na qual o corpo, enquanto com-
plexo igualmente “formal”, desempenha uma função determinante. 

Por outro lado, e sob a invocação do pensamento heideggeriano, é através do conceito de 
“forma” que Salette Tavares vê a própria configuração temporal da experiência humana; ou 
seja, é a “qualidade ôntica” da forma que nos permite apreender ontologicamente, através 
da experiência estética, a própria temporalidade do humano, seja porque todo o objecto, 
enquanto forma, se pode tornar em ruína testemunhante de um mundo passado seja por 
que através das formas pervive uma memória que possibilita novas formas, as quais se reno-
vam por via de uma percepção “criadora”, permitindo, ao mesmo tempo, uma unificação 
do próprio tempo histórico.

É a partir destes pressupostos estéticos que constrói para os seus alunos um conjunto de 
Atlas, reproduzidos neste número da Arteteoria, em que procura articular imagem e palavra 
num todo unitário. Ao referir uma possível origem das formas, nelas assinala a importância 
da sua dimensão material e funcional, e afirma que o surgimento inicial de uma “geome-
tria empírica” é o resultado de uma unificada experiência perceptiva da natureza pelo ser 
humano. Através desta experiência, e munido dos seus instrumentos naturais (a mão, a 
garganta, etc.) – e de outros que, ao se tornarem extensões dos naturais, os corrigem e 
afinam –, o ser humano começa a produzir objectos em resposta a necessidades vitais e espi-
rituais. Ordenados estilística e cronologicamente, da Pré-história até ao Gótico, e antecedi-
dos de uma introdução conceptual, estes Atlas materializam e actualizam pedagogicamente 
a concepção estética que lhes subjaz.

1 Tavares, Salette (1965), “Forma e Criação”, Brotéria, vol. LXXX, nº 5, p. 587.
2 Tavares, Salette (1955), “O Lugar da Estética na Filosofia”, Braga, Revista Portuguesa de Filosofia, tomo XI, 
vol. II (Actas do I Congresso de Filosofia), pp. 316-317.
3 Tavares, Salette (1948), Aproximação do Pensamento Concreto de Gabriel Marcel, Lisboa, ed. de autor, p. 19 e ss.
4 Tavares, Salette (1965), “Forma e Criação”, Brotéria, vol. LXXX, nº 5, p. 591.

EDITORIAL
RUI LOPO

A Revista Arteteoria, que ora se apresenta, constitui o primeiro resultado de uma 
vasta investigação em curso sobre o espólio de Salette Tavares, que irá manifestar-se em 
vários números especiais. Este número apresenta o que designámos como Atlas, mate-
riais didácticos criados expressamente como base de conferências, ou aulas de História 
de Arte, e que atestam uma faceta pedagógica que até aqui terá sido porventura desa-
tendida, mas que nos parece crucial para o entendimento da Vida e Obra da autora do 
Lex Icon. Tanto mais pertinente nos parece esta sua manifestação pública quanto ela 
não seja dissociável dos seus outros campos de actividade, que os próximos números da 
revista continuarão a revelar. Salette Tavares, como professora ou conferencista sobre 
temas de Arte, parte não só da sua formação académica em filosofia, em Lisboa, tendo-
-se especializado na obra de Gabriel Marcel, com quem se corresponde, mas também 
de um paralelo, longo e complexo percurso de investigação e prática artística; este 
percurso implicou a visitação dos grandes centros artísticos europeus e o diálogo com 
inúmeras figuras da arte, da crítica e da reflexão estética do seu tempo, de que deixou 
poderoso testemunho sob a forma de um pormenorizado relatório de viagem entre-
gue à Fundação Calouste Gulbenkian, que a apoiou como bolseira. Deste importante 
documento biográfico, testemunhal e hermenêutico, revelaremos igualmente trechos 
seleccionados e comentados nos próximos números. Tal como sucede com os já referi-
dos Atlas, também neste relatório surgem, sob a forma de anotações breves, contributos 
para a definição de arte que só mais plenamente legíveis se tornarão à luz da leitura do 
ainda desconhecido Opus Magnum de Salette, A Dialéctica das Formas. Este livro, lon-
gamente meditado e redigido pela autora, encontra-se em curso de publicação pela edi-
tora Tigre de Papel, que tem vindo a reeditar sistematicamente as primeiras edições das 
obras de poesia de Salette, há muito indisponíveis no mercado e que, fazendo justiça ao 
ensejo da celebração do centenário da autora, deram azo à publicação da monumental 
Obra Poética (1957-1994) pela Imprensa Nacional, em exaustiva e pertinaz organi-
zação de Catherine Dumas. A mesma editora Tigre de Papel deu à estampa também 
um outro trabalho teórico inédito da autora, Sintra, o Jardim da Esmeralda (Novembro 
2022), no qual, partindo da história da europeia teoria do jardim, desenvolve uma teoria 
da humanização da natureza, e uma crítica da estanquicidade dos períodos da história 
da arte, aqui transformados em tendências psíquicas meta-históricas; a obra articula-se 
simultaneamente como uma antologia de textos literários e reflexivos sobre Sintra, dá 
corpo a uma poética autobiografia, e relança a distinção entre pitoresco e pinturesco como 
conceitos operativos de análise e crítica estética. Crítica estética aqui entendida como 
prolongamento da arte por outros meios. Diríamos que este ensaio toma Sintra por ob-
jecto a partir de um modelo de análise apresentado e fundamentado em A Dialéctica das 
Formas, que se estatui como um monumental tratado filosófico de que até agora só se 
conheciam alguns excertos. Finalmente será devolvido ao público ledor de língua portu-
guesa um monumento de reflexão filosófica sobre Arte, cuja importância e valia ajudará 
a configurar a história da estética em Portugal no século XX. Em próximo número aqui 
acompanharemos essa publicação, revelando e comentando alguns dos seus excertos 
mais significativos, como este, retirado do capítulo “Uma teoria poética da Forma”:

É verdade que foi a partir da exposição dos «50 anos de arte moderna» que
toda a minha consideração do sentido de desbravamento da experiência de
criação na primeira metade do século se estruturou no sentido que habitualmente
refiro como «dialéctica das formas». Foi ali que se me tornaram claras
as conexões dialécticas entre os vários movimentos e as razões pensantes que
os informavam. No entanto, com o caso de Klee, o processo passava-se não no
diálogo entre as várias tendências respondendo-se, mas interior ao próprio
processar-se da sua pintura.

Procuraremos ainda documentar e exemplificar outras ocorrências discursivas, críti-
cas ou ensaísticas, que promanam deste grande modelo organizador dialéctico-formal. 
Atestada que está a radicação do exercício pedagógico numa reflexão filosófica que a 
enquadra e fundamenta, haverá também que anotar como a autora se espraiou por ca-
tálogos e memórias descritivas, críticas e recensões de obras que foi redigindo, éditas ou 
inéditas. Entre a descrição inventariante e o comentário crítico, o levantamento deste 
acervo será publicado sucessivamente nas páginas desta revista. Abundam as fichas de 
leitura, os guiões para intervenções públicas, conferências, apresentações, esboços de ar-
tigos, resumos para futuro desenvolvimento. Diríamos até que o seu exercício da crítica 
de arte talvez se situe num ponto de intersecção entre a actividade pedagógica e a refle-
xão filosófica. Nesse sentido, num próximo número daremos conta de materiais disper-
sos e inéditos da autora, realizados alguns deles no período em que ocupou a presidência 
da Associação Internacional de Críticos de Arte (AICA). Fica deste modo assente que 
a faceta pedagógica se articula com a faceta crítica e a filosófica, que a autora de uma 
teoria da história da arte é também a esteta e a proponente de uma definição própria de 
arte e de estética, de uma poética que as abrange e abarca, de uma teoria das formas as-
sente numa ideia de criação que faz da palavra poesia conceito mais amplo e continente 
que a própria palavra arte. Nesse sentido, a poeta e a artista plástica, que em Salette se 
inseparam, como aliás noutros seus conviventes, companheiros de geração e partilhado-
res mundividenciais, como Ana Hatherly, constituem um terceiro vértice do triângulo 
da pedagoga e da filósofa. Para a história da Poesia Experimental e não só se procurará 
lançar pistas. Este acervo dá assim conta, se esquemática e formalmente o visarmos, 
destas três fundamentais dimensões criadoras. Neste sentido, podemos mesmo ver no 
seu trabalho de tradução, de Pascal, por exemplo, uma extensão da sua assunção autoral, 
não só como filósofa, mas também projectando sua potência literária. Caberá compulsar 
ainda nas páginas dos números especiais a Salette consagrados inúmeros carteios que 
atestam o cariz dialogado e discutido das suas teses filosóficas, a abrangência dos seus 
interesses teóricos, históricos, artísticos e estéticos, mas também a diversidade dos seus 
interlocutores, manifestando raro cosmopolitismo e atenção ao novo, sob a forma de 
renovante actualização e abertura ao “diferente”. Desde a correspondência institucional, 
como membro da AICA, que contribui para situar o lugar da autora e de Portugal na 
cena artística europeia, passando pela troca epistolar com mestres europeus como Gillo 
Dorfles ou Merleau-Ponty, culminando com as intensas conversas com Cesariny, Paula 
Rego, Menez e Murilo Mendes, entre tantos outros. No estado actual de estudo deste 
espólio temos ainda a anunciar a existência de muitos esboços de intervenções plásticas, 
fotografias e slides (que revelam mais uma faceta artística desconhecida da autora) e 
materiais para performances. Procuraremos ainda revelar algumas mais significativas 
marginálias e dedicatórias. 

Resta-nos agradecer a Salette Tavares Brandão, guardiã deste espólio, que nos abriu 
as portas do seu Atelier para encetarmos esta investigação, e nos tem pacientemente 
esclarecido dúvidas e questões que a investigação tem colocado, e a Bernardino Aranda, 
editor de Salette Tavares.




